Violência e abuso: respostas simples para questões complexas by Teresa Magalhães
 
A navegação consulta e descarregamento dos títulos inseridos nas Bibliotecas Digitais UC Digitalis,
UC Pombalina e UC Impactum, pressupõem a aceitação plena e sem reservas dos Termos e
Condições de Uso destas Bibliotecas Digitais, disponíveis em https://digitalis.uc.pt/pt-pt/termos.  
  
Conforme exposto nos referidos Termos e Condições de Uso, o descarregamento de títulos de
acesso restrito requer uma licença válida de autorização devendo o utilizador aceder ao(s)
documento(s) a partir de um endereço de IP da instituição detentora da supramencionada licença.  
  
Ao utilizador é apenas permitido o descarregamento para uso pessoal, pelo que o emprego do(s)
título(s) descarregado(s) para outro fim, designadamente comercial, carece de autorização do
respetivo autor ou editor da obra.  
  
Na medida em que todas as obras da UC Digitalis se encontram protegidas pelo Código do Direito
de Autor e Direitos Conexos e demais legislação aplicável, toda a cópia, parcial ou total, deste
documento, nos casos em que é legalmente admitida, deverá conter ou fazer-se acompanhar por
este aviso.  
  
 
Violência e abuso: respostas simples para questões complexas
Autor(es): Magalhães, Teresa
































OB RA  REALIZADA  COM APOIO  DA :








Expressamos a nossa gratidão àqueles 
que com as suas sugestões pertinentes e 
esclarecidas, contribuíram para a elaboração 
deste trabalho: 
Mestre Cristina Vieira, Mestre Liliana 
Santos, Dra. Ana Emília Ribeiro Lopes, 
Professor António Taveira-Gomes, Professor 
Agostinho Santos, Mestre Catarina Ribeiro, 
Mestre Diogo Pinto da Costa, Dra. Patrícia 
Jardim, Dra. Ana Clara Grams, Dra. Cristina 
Silveira Ribeiro



















(Página deixada propositadamente em branco)
7










com.as. vítimas. de. violência,. os. cientistas,. bem.
como.toda.a.sociedade.civil,.estejam.informados.







A. visibilidade. crescente. deste. assunto. e. a.
relevância. cada. vez.maior. que. lhe. vem. sendo.
atribuída.pelas.diferentes.sociedades,.tem.levado.









o.Plano Nacional contra a Violência Doméstica.





ctivo. dar. resposta. a. algumas. questões. que. no.
dia-a-dia.nos. são. colocadas.pelas.mais. diversas.







rápida. protecção. e. tratamento. das. vítimas. e. a.










desde.o. abuso.de. crianças. ao. abuso.de. idosos,.
passando.pelo.abuso.nas.relações.de.intimidade,.
entre.outros..Este.tipo.de.abordagem.tem.em.vista.
fornecer. ao. leitor. uma.panorâmica. geral. sobre.









Não. se. trata. de. um. livro. técnico,. pelo. que.







apenas. alguma. bibliografia. que. consideramos.
fundamental.e.obrigatória.no.panorama.português.
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1. o qUe é a vIolênCIa?
A.violência.constitui.um.grave.problema.so-
cial.que,.no.entanto,. só.há.cerca.de.um.século.
começou. a. ser. encarado. como. tal,. passando.
a. concepção. criminológica. e. vitimológica. dos.
comportamentos.violentos.e.abusivos.a.assumir.
algum.relevo.
Etimologicamente,. a. palavra. violência. deriva.
do.latim.vis,.que.significa.força..Segundo.a.OMS,.











lência intencional e interpessoal.que.diz.respeito.
a. um. comportamento. voluntár io,. directo. ou.
indirecto,.que.surge.num.contexto.de.interacção.
ou.relação.entre.duas.(ou.mais).partes.envolvidas,.
em. situação. de. desigualdade. de. poder,. e. que.























sendo. as. mais. frequentes. a. violência física,.







violência. voluntária,. estão. ligadas. a. representa-




se. revoltam. contra. aquilo. que. consideram. ser.
injustiças. contra. si. perpetradas,. poderá.não. ser.









A agressividade designa. uma. tendência. ou.
conjunto.de.tendências.especificamente.humanas,.






para.a.vítima. (que,.por. sua.vez,. se.pode. tornar.
agressor),. através. de. vários. processos,. entre. os.
quais:






projecta. sobre. outra. pessoa. a. imagem. do. seu.





que. foi. no.passado. (fenómeno.de.projecção.de.
uma. imagem.do.próprio,. de. uma.parte. da. sua.
identidade),.pelo.que.o.comportamento.daquela.
lhe.desperta.a.memória.afectiva.do.seu.passado.
traumático,. vendo-se. obrigado. a. eliminar. essa.
memória.dolorosa.através.do.seu.afastamento.ou.
da.agressividade,.por.exemplo.
O. termo. agressão designa,. em. situações. de.
interacção,. um. tipo. de. comportamento. através.
do.qual.um.indivíduo.ofende.(ataca).outro.(vítima),.
para. lhe. causar.dano..Nesta.definição. atende-se.
apenas. ao. aspecto. interindividual,. sem.valorizar.
as. dimensões. contextuais. nas. quais. se. podem.










nas. suas.múltiplas. vertentes,. em. função.do. seu.





que. podem. ser. classificadas,. por. exemplo,. da.
seguinte.forma:
a) Segundo.a.codificação.sociocultural.de.que.
é. objecto:. agressão legitimada. e. agressão não 
legitimada..De.facto,.existem.formas.de.agressão.





















que. se. traduz.numa. afirmação.de. si. através. de.
um.comportamento.agressivo.
A.noção.de. agressão.deve,. pois,. ser. sempre.




O. crime. pode. ser. considerado. como. uma.
manifestação.da.tendência.anti-social,.resultando.
da. transgressão.das.normas. jurídico-legais. esta-
belecidas. para. uma. dada. sociedade. e. numa.
determinada.época..Desta.forma,.a.noção.de.crime.




um.crime;. tal. resultará.das.normas. consignadas.
pelo.Direito.Penal,.as.quais.terão.em.conta.opções.
de.política. criminal. relativas. aos. valores. sociais.
fundamentais.da.comunidade,.bem.como.as.formas.









crime. existem. determinados. pressupostos. que.
têm.de.se.verificar,. importando.aqui.considerar:.
o. facto.(acção.ou.omissão);.o.dano.ou.prejuízo;.
o.nexo de causalidade. entre. o. facto. e. o. dano;.
a.ilicitude;.a.culpa.(só.é.punível.o.facto.pratica-
do. com. intenção,. ou,. nos. casos. especialmente.
previstos.na.lei,.com.negligência).
Do. ponto. de. vista. jurídico,. a. culpa. resulta.
do. juízo. segundo.o. qual. a. pessoa. deveria. agir.
de.acordo.com.a.norma.porque.podia.actuar.de.
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acordo. com. ela,. o. que. pressupõe. a. liberdade.





não. poderão. ser. determinadas. por. normas. de.
dever)..Com.a. liberdade.de.decisão.prendem-se.
as.questões. relacionadas. com.a. imputabilidade,.
enquanto.com.a.correcção.da.decisão.se.prende.
a.problemática.do.erro sobre as circunstâncias do 
facto.e sobre a.ilicitude..
(Página deixada propositadamente em branco)
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2. o qUe é a vIolênCIa doMéstICa, 






















(de. domus,. que. significa. casa). é.muitas. vezes.
usado. relativamente.à.violência.perpetrada.pelo.












em. relação.aos. contextos.em.que. têm. lugar:.no.
caso.da.violência doméstica incriminam-se.con-
dutas. que. estão. sempre. relacionadas. com.uma.
relação familiar ou equiparada;.no.caso.dos.maus 

















no. seio. da. relação. familiar. em. sentido. amplo,.
independentemente.do.género.e.idade.da.vítima.
ou.do.agressor..Estes.comportamentos.podem.ser.
activos. (e.g.,. físicos,. emocionais. ou. sexuais). ou.
passivos.(e.g.,.omissão.ou.negligência.nos.cuidados.
e/ou.afectos).e.exercidos.directa.ou.indirectamente.
sobre. a. vítima,. sendo.os.maus tratos físicos ou 
psíquicos,. incluindo.castigos corporais,.privações 







a. sua. saúde,. integridade.psicológica,. física. e/ou.
sexual.(podendo.acarretar.doenças.psicossomáticas,.
psiquiátricas.ou.a.morte),.a.sua.qualidade.de.vida,.
a. sua.dignidade. e,. no. caso.das. crianças,. o. seu.
















maus tratos físicos ou psíquicos,.incluindo.castigos 
corporais,.privações da liberdade,.ofensas sexuais,
tratamentos cruéis,. sobrecarga com trabalhos 
excessivos.e.o.emprego da vítima em actividades 
perigosas, desumanas ou proibidas..
Para. se.obviar.à.utilização.destas.expressões.
que,. como. se. disse,. se. referem,. actualmente,.
a.dois.tipos.legais.de.crimes.(“violência.doméstica”.
e. “maus. tratos”). e. cuja.qualificação. jurídico-pe-
nal. incumbe. apenas. ao.magistrado,. será.menos.
confuso. para. os. profissionais. em. geral,. o. uso.








(familiar. ou.não). que. existe. entre. a. vítima. e. o.
abusa.dor,.relação.essa.que.se.caracteriza,.insiste-se,.







interacção. entre. as.pessoas. envolvidas,. aspecto.
que.contribui.para. tornar.particularmente.difícil.
a. implementação. de. medidas. tendo. em. vista.
a.identificação,.diagnóstico,.tratamento.e.preven-
ção.do.abuso.
No. caso. da. mulher,. existem. determinadas.
formas.de.violência,.para.as.quais.se.usam.designa-
ções.mais. específicas,. importando. referir. aqui.
algumas..
O. termo. “violência contra a mulher”. é. um.





Assim,. não. se. considera. neste. caso. apenas.
a.violência.perpetrada.no.contexto.das. relações.
de. intimidade,.mas. casos. públicos. e. privados,.
muitos. deles. associados. à. cultura. e. tradições,.
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como.o. casamento. forçado,. a.mutilação. genital.
feminina,. os. homicídios. por.motivos. de. honra,.
o.infanticídio.feminino,.o.tráfico.de.mulheres.ou.
a.sua.exploração.sexual.(prostituição.forçada)..
A. expressão. “violência de género”. refere-se.
à. violência. perpetrada. contra. a. mulher. como.
resultado. das. questões. de. género. que. derivam.
da. assimetria. histórica. das. relações. de. poder.
entre.homens. e.mulheres,. fonte.de. importantes.
desigualda.des. sociais. face. às. quais. os. homens.
exercem.o.seu.poder.através.da.violência,.muitas.
vezes. ainda. de. forma. socialmente. legitimada..
Corresponde,. assim,. à. violência. cometida.pelos.
homens.sobre.as.mulheres..Esta.forma.de.violência.
persiste. actualmente. em. todas. as. sociedades,.
apresentando.características.similares,.mesmo.em.
países.com.diferentes.características.socioculturais.
e. geográficas.. Trata-se,. pois,. de. um. fenómeno.
universal.e.transversal.à.maior.parte.dos.estratos.
sociais,. géneros. e. grupos. etários,. e. verifica-se,.






relações de intimidade”,. “violência conjugal”,.
“violência íntima”,. “violência entre parceiros” 
ou. “violência nas relações amorosas”.. Trata-se.
de.um.comportamento.geralmente.reiterado,.com.








A. violência. perpetrada. por. um. filho. contra. a.
mãe,.por.exemplo,. será.uma. forma.de.violência.




3. o abUso ConstItUI
UMa prátICa reCente?
Muitos.dos.comportamentos.que.hoje.reprova-








des,. designadamente. na. África. e. na. Ásia,. que.









de. de. certos. comportamentos. que. no.presente.
consideramos. abusivos,. em. consonância. com.
aquilo.que.agora.respeitamos.e.assumimos.como.
Direitos.do.Homem..
Importa,. pois,. conhecer. um. pouco. do. que.
foram.essas.práticas,.de.modo.a.melhor.compre-
endermos. este. fenómeno.na. actualidade..Nesta.
temática.cruzam-se,.ao.longo.da.história.da.humani-


















era. acordado. pelos. pais. dos. futuros. esposos.
e.se.a.mulher.não.conseguisse.engravidar.poderia.
ser.expulsa..Os.Gregos.(séc..X.a.C.a.séc..V.d.C),.
até.na. sua.mitologia. retiraram.poder. às.deusas,.
tornando-as.submissas.e.dependentes,.sendo.que.
Zeus,.o.deus.com.autoridade.máxima,.era.violento.
na. fecundação,. utilizava.o. engano.para. seduzir.
e.raptava.e.violava.as.deusas.e.as.mortais,.incluindo.





Romano. permitiu. que. se. realizassem. grandes.
atrocidades.contra.a.mulher,.prevendo.processos.













desta. época. tinham. sempre. uma.mulher. à. sua.
disposição,.com.poder.absoluto.sobre.ela..S..Tomás.
de. Aquino,. no. século. XIII,. afirmava. que. “(...).
a.mulher.está.sujeita.às.leis.da.natureza,.e.é.escrava.
pelas. leis. das. circunstâncias. (...). a.mulher. está.
sujeita. ao. homem. pela. sua. debil idade. física.
e.mental.(...)”..Assim,.a.mulher.não.só.era.vítima.
como.era.a.responsável.pela.vitimização.sofrida.
Este. tipo.de. violência. continuaria. a. persistir.





apesar. de. apenas. orientada.para. aquele. que. se.
considerava.ser.o.seu.papel.enquanto.esposa.e.mãe,.
à.qual. competiam,.portanto,. as. tarefas. caseiras..
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Rousseau. afirmava.que. “(...). a.mulher. está. feita.
para. obedecer. ao. homem,. deverá. aprender.
a. sofrer. injustiças. e. aguentar. as. tiranias. de.um.




homens,. cujas. opiniões. são.obrigadas. a. seguir,.
quer.através.dos.seus.comportamentos.quer.através.
das. suas. atitudes..Convém.que. a.mulher.deseje.


















































dade.de.géneros. (Declaração sobre a eliminação 
da violência contra a mulher),.definindo.esta.forma.
de.violência.como.“(...).Qualquer.acto.de.violência.
baseado.na.pertença.ao.sexo. feminino.que. tenha.
ou.possa. ter. como. resultado.dano.ou. sofrimento.
físico,. sexual. e.psicológico.para.a.mulher,. assim.
como.ameaças.de.tais.actos,.a.coacção.ou.privação.
arbitrária.de. liberdade,. tanto.a.produzida.na.vida.
pública. como.na.vida.privada. (...)”..Desta. forma,.






No. que. se. refere. à. violência na infância,.
verificamos.que.esta.sempre.esteve.ligada.ao.papel.
que.na.sociedade.e.na.família.foi.sendo.atribuído.
à. criança. com.o.decorrer. das. diversas. culturas.
e. sociedades,. até. à. actualidade..De. facto,. esse.
papel,.longe.de.lhe.conferir.um.estatuto.próprio.
enquanto.pessoa.titular.dos.seus.direitos,.foi,.antes,.
potenciador. de. uma. longa. e. negra. história. de.
abuso.perante.estes.seres.frágeis.e.desprotegidos.
Na.Antiguidade,.matar.o.recém-nascido.(infanti-
cídio). era. uma.prática. habitual. e. admitida,. que.
se. manteria. pelo. menos. até. ao. século. IV. d.C..
Os.romanos.tinham.esta.prática.prevista.nas.suas.
leis.e.os.grandes.filósofos.gregos.da.altura,.como.
Aristóteles. e. Platão. apoiavam-na,. considerando.
o.primeiro. que.um. filho,. da.mesma. forma.que.
um. escravo,. é. propriedade. dos. pais.. Também.
a.actividade.sexual.com.crianças.era,.nesta.época,.
uma.prática. corrente. e. consentida,. umas. vezes.
associada.à.prostituição,.outras.a.ritos.religiosos.
O.Cristianismo.assumiu-se.contra.o.infanticídio.






a. exploração.pelo. trabalho.e. actos. sexuais. com.
adolescentes;.tudo.isto.fazia.parte.do.quotidiano.
e.era.naturalmente.admitido.
Mas. lentamente. o. panorama. foi. mudando..
No.século.X.havia.já.a.percepção.de.que.algumas.
lesões. apresentadas. por. crianças. poderiam. ser.






No. século. XVII I,. Rousseau. reclamou. para.
a. criança. o. estatuto. de. ser,. com. valor. próprio.
e.digna.de.respeito,.com.direitos.(incluindo.o.de.
não.receber.castigos.corporais).e.diversas.capaci-
dades,. afirmando. ser. imprescindível. conhecer.
as.suas.necessidades..
O. século. XIX. foi. um. século. de. contrastes..
Por. um. lado,. tornou-se. nítido. o. interesse. pela.
protecção. infantil,. começando. a. denunciar-se.
situações.de.abuso.–.que.se.tornavam.evidentes.
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nos. casos. em.que. os. pais. abusadores. levavam.
as. crianças. aos.médicos. alegando. acidentes;. foi.
nesta.sequência.que.surgiu.a.primeira.referência.








destaque. a. “União. Internacional. de. Socorros.
às.Crianças”.(a.que.se.associou.a.Carta dos Direitos da 
Criança.ou.Declaração de Genebra,.que.viria.a.ser.re-
conhecida.na.legislação.de.diversos.países),.a.UNICEF.

















a.promulgação.da.Convenção dos Direitos da Criança,.
das.Nações.Unidas.(a.qual.foi.ratificada.por.Portugal.




tória. da.humanidade. relativamente. às.mulheres.
e.às.crianças,.tantas.vezes.consideradas.como.seres.
inferiores.e. sem.direitos,.os. idosos. tiveram,.num.

















Austral,. ilhas.Havai. e.outros. lugares.do.Pacífico..
Aliás,. até. há.pouco. tempo. era. frequente,. entre.
as.tribos.esquimós.e.os.povos.da.Sibéria,.eliminar.
















às.pessoas.doentes,. designadamente. aos. idosos.
pobres,. inválidos. e. sem. forma.de. subsistência..




Actualmente,. o. progresso. da. medicina. tem.
levado.ao.aumento.da.esperança.de.vida.nesta.faixa.
etária.e.a.um.consequente.progressivo.envelheci-
mento. populacional. o. que,. consequentemente,.
vem. provocando. mudanças. sociais,. sobretudo.
a.nível.da.estrutura.e.organização.sociofamiliar,.
bem. como.do. estatuto. do. idoso..Muitas. destas.















da. família,. sendo. evidente. uma. desvinculação.








sobretudo,. no. que. se. refere. à. capacidade.para.
compreenderem. o. funcionamento. das. pessoas.
nesta. fase. da. sua. vida),. e. os. custos. são.muitas.









exploração.pelos. filhos.mas,. também,. questões.
de. género. e. de. sexualidade.. Nas. sociedades.
ocidentais.parece.por.vezes.notório.o.desejo.de.
morte. social. do. idoso,. expressa. nos. conf litos.
geracionais,.nos.abusos.infligidos.e.na.negligência.
a.que.são.votados.
Em. conclusão,.muitas. das. práticas. abusivas.





social. e.de. cidadania. relativamente. aos.Direitos.
do.Homem,.mas.a.violência.contra.os.mais.frágeis.
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O.abuso emocional ou.psicológico é.um.acto.
de.natureza.intencional,.caracterizado.pela.ausência.
ou. falha,. persistente. ou. significativa,. activa. ou.
passiva,.de.suporte.afectivo.e.de.reconhecimento.
das. necessidades. emocionais. da. vítima,. de.que.
resultam.efeitos.adversos.na.estabilidade.das.suas.
competências. emocionais. e. sociais. (diminuindo.




ameaça,. atemorização,. hostilização,. chantagem.
afectiva,.negação.do.afecto,.indiferença,.desprezo,.
rejeição,. discriminação,. privação. do. poder. de.
decisão,.abandono.temporário,.isolamento,.margina-




mas,. gritos. que. atemorizam,. acusações). ou. de.
comportamentos. ameaçadores. ou. intimidatórios.
(e.g.,.destruição.de.pertences.com.valor.afectivo,.
maltrato.de.animais.de.estimação,.perseguição,.uso.
dos.filhos.para. se. impor.ou. impedir.de.dormir)..
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No.limite,.pode.falar-se.de.abandono emocional.
quando. se. verifica.uma. ausência.persistente. de.
resposta.às.necessidades.emocionais.da.vítima.
O. abuso. emocional. está,. necessariamente,.
presente. em. todas. as.outras. situações. abusivas,.
pelo.que.este.tipo.só.deve.ser.considerado.como.








verbalizam. frequentemente. que. certas. palavras.
doem.mais.do.que.a.“pancada”.












e. o. isolamento. social.. Autores. há.que,. no. caso.
das. crianças,. também. consideram. a. sua. super-
protecção. como.abusiva,. em.virtude.das. graves.
consequências.que.daí.podem.resultar;.no.entanto,.
como.atrás.referido,.estas.situações.só.constituirão.
crime. quando.houver. intenção. de. causar. dano.
o.que,.nesta.situação,.não.será.o.caso.
A. exposição de cr ianças . a. situações. de.
violência. domést ica. ex t rema. e/ou. repet ida.





desempenho. e. aproveitamento. escolar,. de. se.
envolver. no. consumo. de. substâncias. e/ou. na.
prática. de. comportamentos. delinquentes,. bem.
como.de.perpetuar.esta.violência.pela.transmis-
são.geracional.da.mesma..Apesar.destas.graves.
conse.quências,. esta. situação. tem. sido. muito.
pouco.reconhecida.como.abuso.
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telefónica. (chamadas. de. voz.ou.mensagens). ou.
por. internet. (e-mails. ou. lançando. informações,.
geralmente.falsas,.através.de.sites,.blogs.ou.chats.-
cyberstalking). ou,. ainda,. através. do. envio. de.
“presentes”.
O. abuso económico. constitui. uma. forma.


















consequentemente,. mais. fácil. de. manipular. e.
controlar.. Este. abuso. pode. ser. perpetrado. de.
forma.explícita,.inibindo.objectivamente.a.vítima.
de. agir. (e.g.,. impedi-la. de. usar. o. telefone,. de.
sair. sozinha. à. rua. ou. de. se. encontrar. com.os.
amigos. e. familiares),. ou.de. forma.mais. velada,.
através.da.manipulação.(e.g.,.“é.preferível.ficares.
em.casa.que.eles.não.gostam.de.ti”)..A.privação 
da liberdade constitui. uma. forma. extrema. de.
isolamento.social..
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O. abuso físico. é. relativo. a. qualquer. acção.
intencional. (não. acidental),. que. provoque. ou.
possa.provocar.dano.físico.na.vítima..Esse.dano.
pode. traduzir-se. em. lesões. físicas. traumáticas.
(produzidas. com.ou. sem. instrumentos),. asfixia,.
doenças,.intoxicação.ou.síndroma de Munchausen 




















anterior. e. da. força. empregue,.mesmo. aqueles.
meca.nismos.que,.à.partida,.parecem.menos.seve-











e. ao. abuso. sexual).. Ainda. que. não. constitua.
exactamente.uma. intoxicação,. a. sub-medicação,.
em.certas.circunstâncias,.pode.ser.também.consi-
derada.uma.forma.de.abuso..
A.síndroma de Munchausen por procuração.
caracteriza-se. pela. invenção. de. uma. história.
de. doença,. pelo. adulto,. consubstanciada. pela.








em.Portugal,.deixar.uma.nota. sobre.a. síndroma 
do shaken impact (tradicionalmente.designada.por.
síndroma do shaken baby)..Trata-se.de.uma.situação
em. que. a. criança. é. violenta. e. repetidamente.
























conjugal,. ou. equiparada,. uma.pessoa.não.pode.
ser.obrigada.a.manter.relações.sexuais.com.o.seu.
parceiro..Note-se,. contudo,. que. em.virtude.das.














sexual. do. adulto. ou. jovem. mais. velho,. numa.
pos.ição.de.poder.ou.de.autoridade.sobre.aquela..
Trata-se.de.práticas. que. a. vítima.não. consegue.
compreender,.para.as.quais.não.está.preparada.pelo.






a) Obrigar. a. criança. a. tomar. conhecimento.
e. a. presenciar. conversas. ou. escritos. obscenos,.
espectáculos.ou.objectos.pornográficos.ou.actos.
de.carácter.exibicionista;.











para. a. sua. idade,. o. que.poderá. traduzir-se. em.











































Outros. tipos. de. abuso.podem. ser. descritos,.










tendo. geralmente. como. única. intenção. causar.






















denúncia;. (4). às.dificuldades. (receio.ou. incapa-
cidade). no. diagnóstico. de. alguns. destes. casos,.
o.que.também.prejudica.a.sua.denúncia..
Mas. sabemos. que. a. violência. no. contexto.
familiar. faz. parte. integrante. da. experiência. de.
muitos. lares,. o. que. tem. levado. vários. autores.
a.considerarem.que.a.casa.é.um.dos.lugares.mais.





(Página deixada propositadamente em branco)
61
5. o CastIgo é UMa ForMa de abUso?
Castigar. significa. inf ligir. correcção,. punir..
Assim,. o. cast igo. pode. ser. entendido. como.
uma.sanção.a.que.se.recorre. tendo.em.vista.re-
primir.uma.conduta.que.se.considera.incorrecta..




disciplinar.ou.penal,. ou. a.nível. institucional. ou.
familiar.(e.g.,.a.uma.criança.na.escola.ou.em.casa),.
de.acordo.com.a.cultura.social,.podendo.haver,.



















quanto. crianças. ou. adultos,. irão. sempre. sofrer.
a.devida.sanção.pelo.facto.-.importa.é.explicar-lhes,.
de.forma.compreensiva,.o.porquê.da.sanção.aplicada,.










tiva, mas. que. encerram. comportamentos. que.
podem.pôr.em.causa.os.direitos.e.garantias.que.






ou. não,. em. causa. os. direitos. das. vítimas,. não.
resulta.clara.num.grande.número.de.casos,.devido.
a. questões. de. ordem. sociocultural.. De. facto,.
a. ideia. de. educar. e.melhorar. surge. associada,.





















como. ilegal. o. castigo. corporal. nas. escolas;. em.
Portugal. foram.proibidos. em.Portaria de 1893,.
consentindo-se,. todavia,. os. castigos. que. não.
ofendessem.a.saúde.do.aluno.












com. um. chinelo. ou. cinto;. nas. crianças. mais.
pequenas. é. por. vezes. forçada. a. alimentação,.
ferindo-se.a.boca.com.a.colher.ou.batendo-se.na.
boca.e. introduzindo.a.comida.à. força.enquanto.





(ajoelhar. sobre.milho. é. uma. forma. de. castigo.
particularmente.dolorosa)..Estes. castigos.podem.
ser. perpetrados. de. uma. forma. espontânea. ou.
premeditada,. acompanhando-se. por. vezes. de.
alguns.“requintes”.que.têm.em.vista.causar.humi-
lhação.e.demonstrar. à. vítima.o.poder.de.quem.
castiga. (e.g.,. obrigar. a. baixar. as. calças. para.
apanhar,.marcar.data.e.hora.para.a.aplicação.do.
castigo.ou.aplicá-lo,.deliberadamente,.na.presença.






desenvolvimento. físico. e. psicológico. daqueles.






Segundo.a.OMS.e.a.UNICEF,.o castigo corporal 
deve ser entendido como uma forma de abuso..
Aliás,.neste.sentido.vai.também.o.actual.Código.
Penal. português,. que. nos. crimes. de. “violência.








rais. em. crianças,.mesmo. em. contexto. familiar,.
por.estes.constituírem.uma.violação.dos.direitos.
humanos,.destacando-se,.neste.caso,.a.Alemanha,.






socioculturais. que. nos. caracterizam. (sobretudo.
a. tradição. e. a. transmissão. geracional. desses.










Um.Acórdão do Tribunal da Relação de Coimbra,
de.28 de Janeiro de 2009,.refere.que.“se.é.certo.


























titulares. de. direitos. e. cuja. integridade. física.
e.psíquica.importa.proteger.a.todo.o.custo..
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6. qUeM são as vÍtIMas de abUso 
e qUaIs os FaCtores de rIsCo?














De.acordo.com.a.Lei nº 112/2009, de 16 de Se-
tembro,.vítima de violência doméstica.é.qualquer.
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pessoa. singular. que. sofreu.um.dano,. nomeada-




considera,. ainda,. como. “vítima especialmente 
vulnerável”.aquela.cuja.especial.fragilidade.resulte,






Assim,. e.muito. particularmente. no. caso. do.
abuso. que. ocorre. no. contexto intrafamiliar, 
importa. conhecer. os. seus. factores. de. risco,. de.
forma.a.melhor.e.mais.atempadamente.se.poderem.
identificar.as.vítimas..
Os. factores de risco referem-se.aos.aspectos.
que. aumentam. a. probabilidade. de. ocorrência.
ou. de.manutenção. de. um. abuso,. podendo. ser.
relati.vos.a.características.individuais.da.vítima.e.
do. abusador,. a. características. do.meio. familiar.
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e.a.características.socioculturais..Nenhum.factor.
de. risco. é,. por. si. só,. garante.de.que.um.abuso.
possa.ou.esteja.a.acontecer..Efectivamente,.o.abuso.








de. uma. forma. geral,. ainda. que. alguns. sejam.
específicos.de.certos.tipos.de.vitimização,.como.
a.das.crianças,.das.mulheres.e.dos.idosos.
Como. factores.de. risco.de. ser.abusador. têm.
sido. descritos. diversos,. entre. os. quais. o. facto.
de:.(1).ser.do.género.masculino.e.jovem;.(2).ser.
dependente. de. substâncias. (e.g.,. álcool,. drogas.
de. abuso);. (3). ter. doença. física.ou.mental. (e.g.,.
depressão,.burnout,.perturbação.de.personalidade);
(4).ter.personalidade.imatura.e.impulsiva,.baixo.







da. vítima. (mais. frequente. no. caso.dos. idosos);.
(6). estar. desempregado. ou,. ao. invés,. ter. uma.
vida. social. e/ou.profissional.muito. intensa,. que.
dificulte.o.estabelecimento.de.relações.positivas.
com.os.membros.da.família;.(7).ter.antecedentes.
de. comportamentos. desviantes;. (8). apresentar.
antecedentes.pessoais.ou.familiares.de.abuso;.(9).
não.conseguir.admitir.que.a.vítima.foi.ou.esteja.



















peso. ao.nascimento. (no. caso.do.abuso. infantil,.
por. serem. bebés. mais. frágeis,. estarem. menos.
alerta. e. chorarem. mais);. (8). ter. dependência.
física.e.emocional.relativamente.ao.abusador;.(9).
ter.escassos.recursos.económicos,.encontrando-se.
dependente. do. abusador;. (10). ter. baixo. nível.
educacional;.(11).habitar.em.precárias.condições;.
(12).estar.socialmente.isolada.
Também. certas. características. do. contexto 
familiar podem.potenciar.o.abuso,.uma.vez.que.
constituem. fontes. de. stresse. ou. de. tensão. nos.
relacionamentos.interpessoais..Assim,.consideram-
se,.em.geral,.como. factores.de. risco,.o. facto.de.
se. tratar. de. uma. família:. (1).monoparental;. (2).






com.crises. significativas. (e.g.,.morte,. separação,.
divórcio).e.com.mudança.frequente.de.residência.
ou. emigração;. (5). com.problemas. financeiros,.
socioeconómicos. e. habitacionais. (e.g.,. extrema.






com. as. crianças. e,. sobretudo,. com. os. idosos,.






de. factores.de. risco,.designadamente. através.da.
atitude.social.relativamente:.(1).ao.papel,.necessida-
des. e. direitos. das. crianças,. mulheres,. idosos.
e.pessoas.com.handicap;.(2).ao.papel.e.importância.
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da. família,.enquanto. instituição. fundamental.no.




serviços.de. saúde,. casas.de.acolhimento.e. lares.
face.à.perpetração.de.eventual.abuso,.bem.como.
quanto.à.sua.identificação.e.denúncia;.(4).ao.re-
conhecimento. e. aceitação.da.necessidade,. cada.
vez.maior,.de.procurar.ajuda.fora.da.família.para.
apoio.às.pessoas.dependentes;.(5).à.tolerância.ou.
reprovação. social. de. certas. condutas. violentas,.
como.os.castigos.físicos.ou.a.violência.nas.relações.
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7. porqUe são abUsadas
Cer tas pessoas?
Com.base.no.que. atrás. foi. descrito,. compre-
ende-se. que. a. sociedade. actual. é. herdeira. de.
uma.cultura.ancestral.que.influencia,.ainda.hoje,.















aos. factores de risco. atrás. identifi.cados,. mas.















As. características socioculturais. explicam,.




a. um. comportamento. abusivo. sem.o. identificar.
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e,.portanto,.sem.se.considerar.vítima.. Isto.pode.
acontecer. com. as. crianças. que. acham. normal 
“apanhar” dos.pais.ou.até.com.crianças.pequenas.























da. droga”,. “É. violento. porque. tem. problemas.
da. cabeça”,. “São. coisas. das. famílias. pobres…”,.














“À.mulher. e. à. galinha. torce-lhe.o.pescoço.para.
a. fazer.boa”,.“A.mulher.e.a.mula.o.pau.as.cura”,.
“Faça-as.quem.as.fizer,.quem.as.paga.é.a.minha.
mulher”,.Mulher. sem.marido,. barco. sem. leme”,.
“O.que.o.marido.proíbe.a.mulher.o.quer”,.“Panca-
dinhas.de.amor.não.doem”,.“Quem.bem.te.amar.

















o. homem). surge,. pois,. assente. na. tal. herança.
cultu.ral.de.uma.sociedade.patriarcal.que.legitima-
















cuidado.e. até.de. amor.do. abusador. em. relação.
a. ela,. não. querendo,. frequentemente,. aceitar.





de.vitimização.por.parte.de.quem. faz. esta. aná-
lise.pois,. como.anteriormente. se. explicou,. num.





ciência. de. que. o. comportamento. a. que. estão.
sujeitas.é.abusivo,.muitas.continuam.a.submeter-se.
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a.ele.por.falta de capacidade para revelar o abu-
so,.para.pedir.ajuda.ou.para,.pelos.seus.próprios.
meios,.o.interromper..No.caso.das.mulheres.existe.
uma. falsa. crença. de. que. estas. têm. capacidade.




de. fragilidade. emocional. e,. por. vezes,. até. de.
saúde,.muitas. delas. apenas. se. consciencializam.
do.processo. a. que. estão. a. ser. sujeitas. quando.
o. abuso. já. se. tornou. praticamente. irreversível.











e. a. sua. família;. a. vergonha. é. também. muito.
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prevalente.nas. vítimas.de. abuso. sexual,.mesmo.
em.menores.de. idade,.e.nos.homens.vítimas.de.






falta de apoio. familiar. e. social. e. consequente.







podendo. também. ser. perpetradas. e. suportadas.











o. abusador.passe. a. ser.mais. violento.pelo.que,.
para.o.evitar,.inibe-se.de.revelar.o.abuso.
No. caso.da. violência. intrafamiliar,. a.depen-




que. surge. em. relações. de. grande.proximidade,.
como. seja. entre. casais. ou. entre. pais. e. filhos,.
estando. em. jogo. afectos. intensos. que. são,. por.
esta.via,.postos.em.causa..E,.assim.sendo,.torna-se.
difícil.e.muito.doloroso.para.a.vítima.admitir.que.
uma.pessoa.que. ama. e. da. qual. espera. receber.
também.amor,.compreensão.e.apoio.incondicio-
nal,. a. despreza. e. maltrata.. Procura,. por. isso,.
ex.plicações.para.esses.comportamentos,.raciona-
lizando.os. factos. e. chegan.do. a. conclusões. que.
vão.desde.assumir.que.o.abuso.se.relaciona.com.
o.facto.do.abusador.a.querer.e.se.preocupar.com.







até. à. auto-culpabilização. da. vítima.pelo. abuso.
sofrido.(“Eu.é.que.não.sou.boa.esposa,.não.sei.
cozinhar…”,.“Eu.é.que.me.portei.mal…”)..Por.isso,.
a. vítima. não. revela. o. abuso,. não. o. denun.cia.
e.defende.até.o.abusador,.negando.muitas.vezes.
que.ele.a.tenha.agredido..Este.fenómeno.aconte-
ce. transversalmente. na. vitimação. intrafamiliar,.






A.dependência económica. da. vítima. relati-
vamente.ao.abusador,.retira-lhe.a.sua.autonomia.
a.este.nível,.não.conseguindo,.por.isso,.vislumbrar.
qualquer. estratégia.para. se. auto-proteger. e. sus-
tentar..Entende,.assim,.que.mais.vale.submeter-se.
ao.abuso.e,.por.isso,.não.o.revela..Este.fenómeno.
acontece. no. caso.de.muitas.mulheres. (sobretu-
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este. facto. também.está.muitas. vezes. relaciona-




Em. alguns. casos,. por. exemplo. nos. idosos.
e. noutras. pessoas. com. doenças. ou. handicap,.
existem. ainda. situações. de.dependência física 
relativamente. ao. abusador,. que.podem.explicar.
a.submissão.ao.abuso.
Assim,.todos.estes.aspectos.são.equacionados.
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8. o abUso pode agravar-se
CoM o teMpo?
O. abuso,. tendencialmente,. perpetua-se. no.
tempo.e,.num.grupo.muito.significativo.de.casos,.
torna-se.cada vez mais violento, mais frequente 
e,.consequentemente,.mais perigoso.
São.comportamentos.que.não.se.manifestam,.
em.geral,. no. seu. início,. de. forma. intempestiva..
Instalam-se.e.evoluem.de.maneira.gradual,.muitas.
vezes. sem. que. a. vítima. tenha. capacidade. de.
discer.nimento.sobre.o.que. lhe.está.a.acontecer,.
e.sempre.no.secretismo.de.uma.relação..


















O. “ciclo. da. violência”. é. constituído.por. três.
fases,.a.saber:.(1).Fase do aumento da tensão;.(2).
Fase da explosão da violência;.(3).Fase da recon-
ciliação ou “ lua-de-mel”..
Na.primeira.fase,.dita.de.aumento de tensão, 
pode.não.ser. fácil.distinguir,. inicialmente,.entre.
abuso. e. situações. de. conflito. familiares,. sobre-
tudo.para.a.vítima..De.facto,.é.vulgar,.e.normal,.














sobre. a. vítima;. neste. último. caso,. o. abusador.
pode.usar. como.pretexto.para. a. agressão.qual-
quer.atitude.por.parte.da.vítima,.a.qual.reprova.
(e.g.,. ter. saído.de.casa. sem. lhe.pedir).ou.pode,.
até,. inventar. pretextos. (e.g.,. inventar. que. ela. o.
anda.a.trair.ou.que.lhe.anda.a.gastar.o.dinheiro)..
Assim,.nesta. fase,. a. vítima.muitas. vezes.não.
identifica.o.abuso.como.tal,.até.porque.ele.começa.
com.discussões.violentas,.evoluindo.depois.para.







Na. segunda. fase,. da.explosão da violência,
a.violência.física.agrava-se,.associando-se.a.outras.
formas.de.abuso,.incluindo,.muitas.vezes,.o.sexual..
A. vítima. percebe. agora. a. violência. como. tal,.






dores. impedem.a. vítima.de. ir. ao.médico.para,.














de. detectar. o. abuso,. capacitando. e. orientando.
a. vítima.para. o. revelar. e/ou.denunciar.. Se. esta.










inaceitáveis,. são,. em.geral,. bem. recebidas. pela.
vítima,.entrando-se.assim.na.terceira.fase.do.ciclo.
Na.terceira.fase,.da.reconciliação ou.de “lua-
-de-mel”,. o. abusador. tenta. tornar. verosímeis. as.
explicações.encontradas.para.o.abuso,.mostrando-se.
arrependido. pelo. facto,. fazendo. promessas. de.




de. desculpa,. acreditando. no. arrependimento.
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do.abusador.e.na.sua.intenção.de.não.mais.praticar.
tais. actos. -. isto,. também. reforçado. pelo. facto.




































que. o. abusador. não. conheça. o. seu. paradeiro;.
outra. estratégia. que. se. começa. a. implementar.
é.o.uso.de.pulseiras.electrónicas.que.têm.em.vista.
manter.o.abusador.afastado.da.vítima..
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9. qUaIs as ConseqUênCIas do abUso?
Não. é. possível. estabelecer. uma. correlação.
simples.entre.o.tipo.de.abuso.e.as.suas.consequên-
cias,. uma. vez. que. estas. vão. depender. do. tipo.
e. das. características. do. abuso. mas,. também,.
de.diversas.características.da.vítima,.do.abusador,.
do.nível.de.relacionamento.entre.ambos.e.do.tipo.
de. apoios. de. proximidade. e. institucionais. que.
a.vítima.possa.beneficiar..Apenas.se.pode.dizer.
que.estas.consequências.serão.sempre.importantes,.
ainda. que. com. diversos. graus. de. gravidade,.
variando.entre.consequências psicológicas, físicas 
e socioeconómicas..
Estas.consequências.correspondem.a.indicadores





mortais),. ou. a.médio-prazo. (e.g.,. perturbações.
psicológicas.ou.do.desempenho.escolar.ou.profis-
sional,.perturbações.psiquiátricas.ou.suicídio).
Apresentamos,. de. seguida,. algumas. dessas.
consequências,.de.uma.forma.genérica,.atendendo,.
sobretudo,.aos.três.principais.grupos.de.vítimas..





“arranhões”. (escoriações),. hematomas,. feridas.
diversas.ou.queimaduras..Nos.casos.mais.graves.
podem.surgir.fracturas.ósseas.(mais.frequentemen.te.













último. grupo. poderemos. referir. dificuldades.
















as. da. superfície. corporal,. com. relevo. para. as.
“pisaduras”.(equimoses),.“arranhões”.(escoriações),.
hematomas,. lesões. de. esganadura. (pescoço),.
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feridas.diversas,.perda.de.cabelo.por.arrancamen.to.











(na. sequência. das. perturbações. anteriormente.
descr itas). e. ideação. suicida.. Podem,. ainda,.
observar-se.alterações.mais.estruturadas,.incluindo.
alterações.da.imagem.corporal.e.disfunções.sexuais,.
per turbações. cognit ivas. a. nível. da. memória.
(e.g.,.pensamentos.reiterados.sobre.o.abuso),.da.
concen.tração.e.da.atenção.-.incluindo.distorsões.










confundir. com. sinais. e. sintomas. de. patologias.
prevalentes.nessa.faixa.etária.
A. curto-prazo. as. consequências. são. seme-
lhantes. às. descritas. para. os. grupos. anteriores..
No.entanto,. estes. têm.uma.maior.probabilidade.
de.sofrer.lesões.graves,.implicando.internamento.
hospitalar,. dado. que. o. processo. fisiológico. de.
envelhecimento.torna.estas.pessoas.mais. frágeis.
e.vulneráveis.às. lesões.sendo,.simultaneamente,.
mais. difícil. a. capacidade. de. recuperação. física.
e.psicológica.
A médio-prazo,.pode.encontrar-se,.entre.outras,.
















A. gravidade. de. todas. estas. consequências.
depende,.de.uma.forma.geral,.do.tipo.e.duração.
do.abuso,.do.grau.de.relacionamento.com.o.abu.sador,.
da. idade. da. vítima,. do. seu. nível. de. desen.vol-
vimento. e.da. sua.personalidade,. bem.como.do.
nível.de.violência.e.ameaças.sofridas..Consideram-





que. esta. frequência. tem. tendência. a. aumentar.
com.o.tempo);.(4).o.elevado.grau.de.violência.envol-




















Todos. estes. casos. serão.mais. graves.quando.
a.vítima.não.tiver.suporte do meio social, familiar 
ou.qualquer.outro,.ficando.votada.à.sua.própria.




















com. alguma. frequência,. associada. à. ideia. do.
abusador. de. que. “se. não. és. para.mim. não. és.
para.mais. ninguém”. –. nestes. casos,. por. vezes.
o.abusador.suicida-se.após.cometer.o.homicídio..
Daí.que.nestas.situações,.sempre.que.se.estima.
existir. este. r isco. (o. que. acontece. sobretudo.
após. a. revelação. do. abuso),. seja. aconselhável.
garantir. o. afastamento. efectivo. entre. a. vítima.
e.o.abusador..
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10. CoMo e qUeM pode
IdentIF ICar UM aabUso?










gação. e. capacidade.para. identificar. o. abuso.do.
que. um. cidadão. sem.qualquer. formação. nesta.
matéria..No.entanto,.pelas.graves.consequências 





















“entre. portas”,. sendo. de. baixa. visibilidade;. (4).
ainda.há.pessoas,.incluindo.diversos.profissionais.
que. trabalham.com.vítimas,. que.não. cosideram.
certos.comportamentos.como.abusivos.(e.g.,.cas-











grau. de. conhecimento,. e. com.maior. ou.menor.
grau. de. evidência,. pode. identificar. um. abuso.





em.Portugal,. é.da. responsabilidade.do. Instituto.
Nacional.de.Medicina.Legal,.I.P.,.nos.termos.da.lei.
O.abuso.pode.identificar-se.através.de.indicadores,
os. quais. constituem. sinais. (e.g.,. determinadas.




entanto,. a. sua. existência. não. significa,. obriga-
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e.outras. características. físicas. e.psicológicas. da.
mesma,. designadamente. a. sua. capacidade.para.
reagir,. e. a. existência.de. estruturas.de. apoio.no.
seu.meio..Por.outro.lado,.em.cada.caso.pode.haver.









que. este. se. verifique.. Estes. indicadores.podem,.
ainda,.surgir.isolados.ou.em.conjunto.e.aparecer.
subitamente.ou.de. forma.evolutiva.. Todos. estes.
aspectos.tornam.difícil.a.sua.valoração,.sobretudo.
de. forma. isolada. importando,. por. isso,. sempre.
que.possível,. considerá-los. conjuntamente. e. no.
seu.contexto..Fundamental,.ainda,.será.ter.sempre.
em.atenção.outras.possíveis. causas.que.possam.







Assim,. não. será. fácil. elencar. uma. lista. de.
indi.cadores,.apenas.se.podendo.fazer.referência.
a.aspectos.que,.aparecendo.com.mais.frequência.
associados. a. casos.de. abuso,.nos.devem.deixar.
alerta. quanto. a. esta. possibilidade,. se. com.eles.
confrontados..Daremos,.para.melhor.elucidação,.
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todas. as. situações. de. abuso,. daí. a. dificuldade.
de.um.diagnóstico.apenas.com.base.nestes.indi-
cadores..De.uma.forma.geral,.as.vítimas.podem.
apresentar. perturbações. funcionais,. cognitivas,.
afectivas.e/ou.do.comportamento;.em.casos.mais.
graves.podem.existir,.também,.alterações.do.foro.
psiquiátrico.. Note-se,. contudo,. que. em. certas.
faixas.etárias,.como.nos. lactentes,.por.exemplo,.




por. alterações. do. apetite. (anorexia,. bulimia),.
do.sono.(insónia,.pesadelos,. terrores.nocturnos,.
falar. em. voz. alta. durante. o. sono. ou. adoptar.
a.posição.fetal,.no.caso.das.crianças),.do.controle.
dos.esfíncteres.(falta.de.controlo.da.urina.e.das.












para. as. experiências. do. abuso),. alterações. da.
concentração.e.da.atenção..No.caso.das.crianças,.




das. com. a. situação. de. extremo. stresse. vivida,.
podem.revelar-se.através.de.sentimentos.de.ansie-










As. perturbações do comportamento incluem.
o.desinteresse. total.pela. sua.pessoa. (em. termos.
de.higiene,.vestuário.ou.aspecto),.dificuldade.nas.
relações.afectivas. interpessoais. (e.g.,. isolamento,.
afastamento.dos.amigos.e.familiares,.hostilidade,.
conflituosidade,. agressividade. ou. passividade),.
dificuldades.na.percepção.e.aceitação.das.normas.
morais. e. sociais,. baixa. iniciativa. e.motivação,.
e. comportamentos. desviantes. (e.g.,. delinquên-
















possíveis. agressões),. acidentes.muito. frequentes,.
problemas.escolares.como.faltas,.fugas.ou.diminui-
ção.do.rendimento.com.repetição.frequente.de.ano,.
e. comportamentos. desviantes..No. abuso. sexual.
pode,. ainda,. ser. manifesta. nas. crianças. uma.
obediên.cia.exagerada.aos.adultos.e.preocupação.
em.agradar,.um.pobre.relacionamento.com.as.outras.
crianças,. condutas. sexualizadas. (e.g.,. interesse.
e. conhecimentos. desadequados. sobre. questões.




Ainda.nestes. casos,.mas. agora. no. jovem,.pode.
encontrar-se,.também,.comportamentos.aparente-
mente.bizarros,.como.dormir.vestido.com.roupa.
de. dia,. urinar. de. propósito. a. cama. esperando.
que.os. lençóis.molhados.evitem.que.o.abusador.














de. stresse. pós-traumático,. depressão. acompa-
nhada.de.ideação.suicida.e.tentativas.de.suicídio,.







ta),. falta. de. integração. entre. o.pensamento. e. a.
linguagem,.alterações.da.perso.nalidade.e.psicoses..
Os indicadores físicos.e.os.indicadores sexuais









nestes. casos,. é. possível. encontrar-se. doenças.



















tipo.de. instrumento. como.corda,. cinto,. chicote,.
ou.pau)..Algumas. lesões. são.mesmo.específicas.





dedos),.pelo.que. se. torna.difícil. apresentar.uma.
lista.genérica.destes.marcadores.(lesões)...
Relat ivamente. ao. abuso sexual , . os. seus.
indi.cadores. nem. sempre. são. fáceis. de. valorar..





Esta. ausência. de. lesões. e. de. vestígios. bio-
lógicos. tem. a. ver. com. circunstâncias. diversas..
No.caso.das.crianças.mais.pequenas,.é.frequente.
o.abuso.sem.penetração.anal.ou.vaginal.e,.quando.




os. tecidos. são. já. suficientemente. elásticos. para.








ainda. que. contra. a. sua. vontade,. pelo. que.nor-
malmente.não.se.produzem.lesões..A.todos.estes.
aspectos.acresce.o.facto.de,.geralmente,.o.período.
entre. a. ocorrência. e. o. exame.médico-legal. ser.













dores. são. ainda.diferentes. quanto. ao. seu. valor.
indicativo;.uns.são.inespecíficos,.outros.sugestivos.
e.outros.permitem.fazer.o.diagnóstico.do.abuso..
Por. isso,.apresentar.uma. lista.de. indicadores.de.
abuso. sexual.não. será.de. todo.possível,. apenas.
se. podendo. enunciar. alguns,. de. acordo. com.o.
seu.grau.de.importância.diagnóstica.
São. exemplo. de. indicadores diagnósticos,.
a.gravidez.de.uma.criança,.a.presença.de.esperma.
no. seu.corpo.ou. roupa.e.certas.doenças. sexual-
mente. transmissíveis,. como. a. gonorreia.. Como.
indicadores sugestivos. de. abuso. sexual.podem.





















Relativamente. ao. abuso. físico. e/ou. sexual,.
note-se. que. em. todas. as. lesões. que. se.possam.
obser.var,.muitas.das.quais.podem.também.surgir.












b) as. lesões. se. encontram. em. locais. nos.
quais. os. traumatismos. acidentais. são. pouco.
frequentes. (e.g.,. face. interna. dos. braços. ou.





c) as. lesões. são.múltiplas. e. localizadas. em.
áreas. distintas. e. diversas,. o. que. é. a. favor. da.
existência.de.mais.do.que.um.mecanismo. trau-
mático.e.da.eventual. continuidade.da.produção.
dos. traumatismos.no. tempo,.ou.seja,.a. favor.de.
lesões.intencionalmente.produzidas;.
d) as.lesões.têm.a.forma/desenho.do.objecto.
que.as.produziu. (e.g.,. cinto,.com.ou.sem. fivela,.
corda,. ferro.de.engomar,.mão,.dentes,.ponta.de.
cigarro,.sola.de.sapato);.




e,. consequentemente,. a.obrigação.de. explicar. a.
forma.como.estas.foram.provocadas;
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f) as. lesões. são.de.determinado. tipo.e.apre-
sentam.padrões.específicos,.altamente.sugestivos.






g) existe. intoxicação. cuja. origem. acidental.
não.é.admissível.(sobretudo.se.mais.do.que.um.




mecanismo. de. produção. da. lesão. e. ao. tempo.
decorrido. desde. a. sua. produção,. ou.mudanças.
nas. explicações. ou,. ainda,. recusa. em. explicar.
o.processo.de.produção.da.lesão;..
i) existe. história. de. traumatismos. repetidos,.
mesmo.que. a. explicação. para. cada. ocorrência.
pareça.adequada..
Note-se. que. a. valoração. destes. indicadores.













essencialmente. com.as. crianças,. os. idosos. e. as.
pessoas.com.handicap.
Relativamente. à. criança,. pode. encontrar-se:.
atraso.ou.baixo.crescimento,.cabelo.fino,.abdómen.
proeminente,. arrefecimento. persistente,. mãos.
e.pés.avermelhados.(quando.a.investigação.médica.
exclua. qualquer. razão. patológica. para. tal);.
carência.de.higienização,.como.sujidade,.eritema.
genital. (“vermelhidão”),. pediculose. (“piolhos”),.
etc.;.alimentação.e/ou.hábitos.horários.inadequa-
dos;.vestuário.desadequado.em.relação.à.época.
e. lesões. consecutivas. a. exposições. climáticas.
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adversas;.deficiência.de.vitaminas;.cárie.dentária;.
unhas.quebradiças;. infecções. leves,. recorrentes.
ou. persistentes,. ou. outra. doença. crónica. que.
não.mereceu.tratamento.médico;.hematomas.ou.
outras.lesões.inexplicadas.e.acidentes.frequentes.
por. falta. de. supervisão.de. situações.perigosas;.
atraso. no. desenvolvimento. sexual.. Estes. sinais.
serão. corroborados. por. sintomas. como. atraso.
nas. aquisi.ções. sociais. e. em. todas. as. áreas. da.
maturidade.e.autonomia.(linguagem,.motricidade,.
socialização),.perturba.ções.do.apetite.e.compor-
tamentos. estra.nhos,. como. roubo. de. alimentos.
e. comer. em. demasia,. perturbações. do. sono,.
sonolência,. apatia,. depressão,. hiperactividade,.
agressiv idade,. problemas. de. aprendizagem.
e. absentismo. escolar,. pobre. relacio.namento.
com. as. outras. crianças,. condutas. para. chamar.
a. atenção. dos. adultos,. tendência. à. fantasia. ou.
comportamentos.anti-sociais..Nestes.casos,.devem.
ser. sempre. tidas. em. conta. as. normas. culturais.
e. as. características. do. meio. familiar. relativas.
a.cada.concreta.situação..
No.caso.do.idoso,.destacam-se,.entre.outros:.
mau. estado. nutricional;. desidratação;. falta. de.
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dores sociais. de. abuso,. entre. os. quais:. mau.
relacionamento.entre.a.suposta.vítima.e.o.cuidador,.
o.qual.demonstra.hostilidade.mesmo.publicamente;.
manifestação. de. temor. da. vítima. relativamente.
àquele. (e.g.,. timidez,. não. o. olhar. nos. olhos);.
o.facto.do.cuidador.pretender.responder.sempre.
em.nome.da. vítima,. revelando.hostilidade.para.
quem. faz. a. abordagem. (e.g.,. o. médico),. não.
a.visitar.no.hospital.ou.lar,.revelar.relutância.para.












transferências. sem.motivo. aparente;. desapareci-
mento.inexplicado.de.fundos.ou.objectos.de.valor;.
não.pagamento.de.contas.mesmo.havendo.dinheiro.
para. tal;.mudança. súbita. de. testamento. ou. de.
outros.documentos.com.carácter.financeiro;.falsi-
ficação.de.assinatura.com.objectivos.financeiros.
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11. qUe Fazer qUando se sUspeIta
de UM abUso?
O. abuso. pode. ser. revelado. pela. vítima. ou.






Quando. são. as. próprias. vít imas. a. revelar.
o.abuso,.podem.fazê-lo.através.de.uma.pessoa.de.
confiança.(e.g.,.familiar.ou.conhecido).ou.através.


























de natureza pública.. Significa. isto,. que.basta. a.
notícia. do. crime para. que.o.Ministério. Público.










ção criminal.. Estes. dois. níveis. de. intervenção.
devem.desenvolver-se. de. forma. articulada.para.
que.não. se. causem.danos. acrescidos. na. vítima.
(vitimização secundária),.para.que.não.se.percam.





Comissões. de. Protecção. de. Crianças. e. Jovens.
(CPCJ)1,. que. as. comunicarão. ao. Tribunal. de.
Família. e.Menores. ou. Judicial. (dependendo.da.










No. que. se. refere. à. investigação criminal,.
tratando-se.de.crimes.de.natureza.pública,.torna-se.
obrigatória a denúncia da. sua. suspeita,. nos.
termos. da. lei,. para. os. funcionários públicos 
ou.equiparados,. quando. estes. tiverem. tomado.
conhecimento.da.situação.no.exercício.das.suas.
funções.e.por. causa.delas..Assim,.num.caso.de.
suspeita. de. violência. doméstica. ou.maus. tratos.
(independentemente. da. idade.da. vítima). ou.no.
caso.de. suspeita. de. abuso. sexual. de.menor. de.
idade,. está. um. funcionário. público. obrigado.
a.denunciar.essa.suspeita..Os.restantes.cidadãos,.
que.não.actuem.naquela.qualidade.de.funcionário,.
também.poderão fazer a denúncia,. sendo. esta.




mente.ao.Ministério Público2,. junto.do. tribunal.
da. área. de. residência. da. vítima. . ou. indirecta-
mente. através. das. entidades policiais. ou. dos.
serviços médico-legais.(delegações.ou.gabinetes.
médico-legais.do.Instituto.Nacional.de.Medicina.






jovem.que. resida. ou. se. encontre. em. território.
nacional,.pode.comunicá-la,.às.entidades.policiais.
ou.ao.INML,.como.se.referiu,.ou,.ainda,.a.entida-









curto. espaço.de. tempo,.denunciar. esta. situação.
ao.Ministério.Público.







tra. e. quais. os. riscos.para. terceiros. (geralmente.








naturalmente,. mais. habil itado. para. o. efeito..
Por.isso,.será.importante.tentar.que.a.vítima,.caso.
não. esteja. disposta. a. denunciar. o. caso,. recorra.
a.uma.entidade de apoio a vítimas,.onde.poderá.





deixamos. aqui. alguns. contactos. que. se. podem.
revelar.úteis:
a) Linha Nacional de Emergência Social:.144
b) Associação Portuguesa de Apoio à Vítima 
(APAV): 707.200.077
c) Centro de Informação às Vítimas de Vio-
lência Doméstica:.800.202.148
d) SOS Criança:.800.202.651







A. realização.deste. exame. tem. como.objec-
tivo.preservar vestígios.do.abuso.e.produzir.a.
prova científica.do.crime.cometido..As. lesões.












crianças,. a. psicologia. forense. deve. ser. consi-
derada. como. um. exame. obrigatório,. quer. no.
que.respeita.à.valoração.dos.danos.psicológicos.
sofridos. e. do. conteúdo. do. relato. da. criança.
(que. não. deve. ser. previamente. contaminado.
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ConsIderações FInaIs
A.violência. e.o. abuso. constituem.uma. reali-
dade. da. nossa. sociedade,. que. atinge. também.
famílias.e.instituições..São.situações.relativamen-
te. frequen.tes. e. todos. somos. vítimas. potenciais.
destes.comportamentos..Da.mesma.forma,.todos.
temos. uma.quota-parte. de. responsabilidade. na.




muitas.destas. situações,. elas. serão. sempre.muito.
complexas.e.delicadas,.e.uma.intervenção,.mesmo.























e.profissionais,. seja. a. nível. das. competências. e.
papéis.de.cada.um.e.das.suas.obrigações.legais,.
seja,. ainda,. no. que. se. refere. aos. recursos. que.
cada. comunidade. tem. disponíveis. para. apoiar.
estes.casos.
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